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.Ie,.r •• D.putado rederal edl 
DO.'." do prbslmo IDO e ter 
direito I uml cadeira DI Aliem· 
bltla Nacional Coo.Utulnte. um 
undidato ter' de ,Istar aproxi
madamente Cr$ 2.' bUhclel em 
sua campanba . Essa qUJotia le· 
ri consumida em propIuoda, 
transporte. comleios, pagamento 
de cabol eleitorais. despesas de 
alistamento e até mesmo presen· 
tes diversos ao eleitor, que vAQ 
desde bolsIS·de·estudo I pneus 
de bicicleta . E ji há até quem e.· 
teja se prevenindo contra a infla · 
ção : um Deputado do Nordeste, 
por exemplo. reservou 200 mil d6· 
lares para sua retlei.;'o. 

As estimativas sAo de J,lrn Mi· 
nistro de Estado. futuro candida· 
to . mostrando que não seri bara · 
to eleger um constituinte . Consi· 
derado que estio habilitados a 
participar do pleito os 30 partidos 
que concorreram em novembro, 
e que cada um deles tem dire ito a 
apresentar, em cada Estado, um 
numero de candidatos correspon· 
dente às vagas da Câmara dos 
Deputados mais um terço , chega 
a ser incalculável a cifra que ciro 
culará durante a campanha . 

Segundo esses câlculos - que 
têm por base a experiência eleito· 
ral e consultas a compaaheiros 
o primeiro desembolso dos Cutu. 
ros candidatos a Deputados já co· 
meçou, com as despesas de "Qua· 
liCiclclo eleitoral" nas áreas ruo 

raia. " 11 m .... da •• lelecle •• OI 
poUU .... om ataaelo DO InterloT. 
•• petlaImOllte ao Nord •• t ...... 
lDecalD. a trabalhar na replari· 
lido doa eleltore., eUltel.do 
delpesa. para ürlr o Utulo eleito
ralou mesmo o reglltro civil, ae· 
cessário para o alistamento. 

Como 20 milh6es de brasileiros 
nJo têm sequer um documento 
básico, e com o ingresso dos anal. 
fabetos no universo eleitoral ou 
os candidatos come(am a pagar 
transporte ao distrito eleitoral ou 
cartório. fotografias, despachan· 
te e até almoço. Seguado um le· 
vantamento, nlo se faz hoje um 
eleitor na zona rural por menos 
de Cr$ 200 mil m as, em compen. 
5a(Jo, diz o Ministro, "um eleitor 
Ceito por você tem 80 por cento de 
possibilidades de lhe dar seu vo· 
to" . 

Esta fase vai até 90 dias aates 
das eleições, quando a Justiça 
Eleitoral encerra o alistamento . 
Também alguns meses antes do 
pleito começa o processo de "des· 
pesas natura is" , a I incluldas as 
visitas aos eleitores e as festas no 
interior: paga·se o sanfoneiro, a 
cachaça e demais despesas . O 
candidato costuma ser convidado 
para patrono ou paraninfo de for· 
maturas e paga as comemora· 
ções. A arregimentação dos ca· 
bos eleitorais também faz cres· 
cer as despesas . pois os partlci· 
pantes desta " operação de guer· 
ra " são pagos das mais diversas 

formal ... mel .. o eOIll tijolol e 
mat.rial d",,"truçlo. 

No item tal "delpeslI Datu· 
nil" eatra ~ambém o diDbelro 
~ado que .ve ler sempre le
vado ao bolso tara atender a pe· 
dldos feitol Da !'tI . A experiêadl 
de um asle.lor plladaDo mostra 
que o " dinbeirinh" .. para as elei. 
ç6es da constituinte poderá ser, 
no minimo. uma nata de CrI 50 
mil para cada pedld1. Nas elei· 
ç6es de 1971, costumlV8·se dar 
Cr, 5 e nas de 1912 Cr,~ mil. Dar 
este auxilio, afirma. Dlo traz a 
certeza de um voto, mas negar é 
garantir um voto para outro. 

Na coata das despesas entra 
ainda as de transporte: tauo o 
Ministro qUinto o assessor tOo· 
cordam que será necessárig-, 00 
mínimo, dez carros para cada 
candidato, que, normalmente 
percorre até SOO mil quilômetros 
durante uma campanha eleitoral. 
O procedimento, nestes <:asos, é 
abrir uma conta no posto de gaso· 
lina . Os comidos também impli. 
cam em despesas , como a contra· 
taçlo de músicos, apresentador, 
fogos e, no Nordeste , a charan. 
ga, "movida a dinheiro e à ál· 
cool". Nas eleiç6es de 1982, por 
exemplo, um comicio em cidade 
pequena chegou a custar Cr$ 700 
mil, segundo dados do Ministro. 

O material de propaganda é 
também um item Importante , 
usado principalmente quando a 
campanha começa a "esquen· 

ter"." Ire. ..... ,&I·.UI 
dem I 'tlelelo. CuuJe'. adelivGa 
e elmlseta. 110 DOrmalmeate 
comprado. a preeot .uperlorel 
ao de mereldo polI as arülcas. 
JOIl.ncarre,.das, lumeotam o 
preeo. Para 1", com I modl dc;ta 
botões, esUma o asses.or que ,o 
preço de cada um poder' cbellr , 
• perto de Cr$ 10 mil. Tudo .... 
sem contar as despe.a. de trana-. 
porte e aUmentado aOI eleitores 
00 dil di elelclo. 

Apesar da expectativI de que 
esta seja uma elelçAo cara pelo 
interesse de vbios grupos em 
eleger conlUtulntes, existem dois 
fatores que poderio "barateá· 
la". Um deles, citado pelas duas 
fontes, é a desvinculaçlo dos vo· 
tos, que evitará 05 gastos que ai. 
gUDs candidatos tiveram em 82 
para "arrastar" em suas chapas 
cempanheiros Indesejáveis, 
deixaDClo·ol Uvres pari negociar 
outras alternaO"al. A outra va· 
"'nl que poderio ae.undo o lIi. 
ni1tro, diminuir 05 custos da 
campaabl ••• posse de um man. 
dito. Para estea, OI gastos podem 
ser reduzidos" meti de, pois ser 
conhedclo e ter, alaumu 1'eaes, 
um eleitorado ceno, j' é meio ca· 
minho aadado. 

Tudo indica, tambim, que será 
mais barato fazer um constituin. 
te pelo Nordeste do que por Slo 
Paulo, por exemplo. Isto porque, 
segundo o auessor. OI meios de 
campanha slo mais sofiatic:ados 

•• alIcan.aa'p"NI.CfttroI. 
.. "lle'" de pubUeldlde do Sul 
e Sudeste slo. DOnDalmente, 
mais car ... Em 510 Plulo, por 
eHmplo, o DO de jatiDhot: para 
traDSporte. maia comum . A1tm 
dillO, cOllalderaado que, em face 
da pobrezl, ele Je coateata com 
"presentel" mlia baratos. 

Diaate desse quadro - adver· 
tindo que graades grupos ecoa6-
micos e até mulUnlcioalia pode
rio eleger mala da metade da 
c:onstltuiDte - o l.sePOr palaela. 
DO apoata a neeeesldade de le re· 
.ulamentar as contribuições f~ 
nanceir81 para a campanha, o 
que alo é feito hoje pela justiça 
eleitoral. A idéia seria legalizar 
as contribuições individuais aos 
partidos através dos bancos. Isto 
permitir', por exemplo. que um 
candidato sem recursos entusias· 
masse eleitores durante os horá~ 
rios de propaganda gratuita na 
televillo e recebesse contribui· 
ç6es dos que querem elegê·lo. 

ProJeto aelte sentido já fol, in· 
elusive, apresentado na legislatu· 
ra passada Da CAmara dos Depu· 
tados, meles antes das eleições 
de 1982, mas acabou saindo de 
pauta por falta de um acordo, 
apesar de ter recebido o apolo do 
enlAo Presidente do PDS, José 
Sarney. 

HELENA CHAGAS 

Leilão para 
eleição dá 

Cr$ 3 bilhões 

--------------.--------------- ~----~~"7----~-r, ----O_----------_.j----_..·7--~·---.-- .---,.,----

PRESIDENTE PRU· 
DENTE. Sp.:.. o lellAo pro· 
movido ontem pela UnUo 
Democrática Ruralista, vi· 
sando obter fuadol para 
promover a imagem da ea· 
tldade e eleger constituin· 
tes, rendeu Cri 3,2 bilhões. 
com mais de dois mil bois 
vendidos. Os animais fo· 
ram doados por criadores 
da regiJo Oeste do Estado, 
local de freqQentes confli · 
tos de terra . 

Os maiores lances foram 
dados pela Agropecuâria 
Jubraa, de Presideate Pru· 
dente, que arrematou dei 
lotei de aalmais, palaodo 
att Cr$ 2.5 mUIlGe. por .a· 
beea. O animal d. cotlçlo 
.Iia IIta foi um lo'ro aelo
ri. a.l\IIlrtdo pe\o crlldor 
Cl6vla 1I0re por CI1 21 ml· ,tr.l • 
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